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profissionais das mais diversas áreas do saber.
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CAPÍTULO 9
 

ANÁLISE DE METODOLOGIAS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM APLICADAS NO EGRESSO DA 

GRADUAÇÃO DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO – 
PARTE 1

 

Fabíola Silva Bezerra
Centro Universitário Una - Campus Linha Verde

Belo Horizonte – MG

Wallace Rodolfo Lopes da Silva 
Centro Universitário Una - Campus Linha Verde

Belo Horizonte – MG

Karina Silva Campos 
Centro Universitário Una - Campus Linha Verde

Belo Horizonte – MG

Camila Figueiredo Vasconcelos Vidal 
Centro Universitário Una - Campus Linha Verde

Belo Horizonte – MG

RESUMO: O objetivo acadêmico é preparar 
os alunos que ingressam na faculdade a se 
tornarem profissionais capacitados de modo que 
o entendimento sobre os problemas tendem a 
se tornar menos complexos, neste sentido as 
instituições de Ensino Superior têm buscado 
novas metodologias de ensino e aprendizagem 
para aproximar o ensino acadêmico ao mais 
próximo da realidade vivenciada nas empresas. 
A Aprendizagem Baseada em Problemas 
(Problem-Based Learning – PBL) proporciona 
a participação ativa dos alunos por meio da 
simulação de atividades, oferecendo respostas 
satisfatórias a problemas frequentes intratáveis 
na formação profissional. No entanto, é importante 
citar que esse tipo de atividade didática possa 
ser complementado com atividades de ensino 
tradicionais como, seminários e apresentações 

em sala de aula. Neste projeto, realizou-se um 
estudo com o objetivo de analisar as metodologias 
de ensino e aprendizagem que estão sendo 
relevantes no conceito de (PBL) no egresso de 
alunos de Engenharia de Produção. Utilizou-
se para fundamentar a pesquisa bibliografias, 
artigos, teses e dissertações envolvendo tanto 
os princípios da Aprendizagem Baseada em 
Problemas quanto os de Gestão da Produção.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias de Ensino 
e Aprendizagem. Aprendizagem Baseada em 
Problemas. Engenharia de Produção.

ANALYSIS OF TEACHING 
METHODOLOGIES AND LEARNING 

APPLIED IN THE GROWTH OF 
STUDENTS IN THE GRADUATION OF 

PRODUCTION ENGINEERING - PART 1
ABSTRACT: Academic education is preparing to 
enter college and become skilled professionals 
so that levels of education tend to distance 
themselves more than the most flexible, in 
this sense higher education institutions have 
sought new forms of teaching and learning 
for the academic teaching closer to the reality 
experienced in companies. Problem-Based 
Learning (PBL) is a learning program for high 
school students. However, it is important that 
this type of activity can be complemented with 
classroom activities, seminars and classroom 
exhibitions. The project was constructed with 
the objective of analyzing the teaching and 
learning methodologies that are being used in the 
concept of (PBL) without the number of students 
of Production Engineering. It was used to base 
a bibliographical research, articles, theses and 
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dissertations on the principles of Learning.
KEYWORDS: Teaching and Learning Methodologies. Problem-Based Learning. Production 
Engineering.

1 |  INTRODUÇÃO
A Engenharia de Produção é conceituada como um conjunto de atividades de 

aperfeiçoamento e implantação para a produção de bens ou de serviços, que objetiva 
melhoria na produtividade foco em qualidade com o menor custo possível (BATALHA, 
2008).

Segundo Martins (2005) nas empresas de transformação de bens, as decisões mais 
relevantes estão voltadas ao ambiente produtivo, situações como: planejamento e controle 
de produção, custos de produção, o tempo realizado para cada processo o controle de 
qualidade são fatores a serem controlados e são de muita importância para tomada de 
decisões.

Se tratando destas habilidades em tomadas de decisão, a pesquisa do Departamento 
de Engenharia de Produção da Universidade Federal de São Carlos (ROTTA, 2001) traça 
o novo perfil do profissional do século XXI, onde baseiam – se na busca das melhores 
estratégias que lhes permitam superar os novos desafios impostos pelas empresas e 
pelo mercado de trabalho, exigindo o aprimoramento das qualificações profissionais e 
estabelecendo uma nova relação entre o trabalhador e o ambiente de trabalho.

E neste sentido da formação profissional, o objetivo acadêmico é preparar os 
alunos que ingressam na faculdade a se tornarem profissionais capacitados de modo que 
o entendimento sobre os problemas tendem a se tornar menos complexos. Segundo De 
Aquino (2007) a aprendizagem refere – se à aquisição cognitiva, física e emocional, por 
tanto a aprendizagem está relacionada à profundidade do processamento de habilidades 
e conhecimento, ou seja, o quanto estamos engajados em pensar sobre o que esta sendo 
aprendido. Para De Aquino (2007) o modelo tradicional pedagógico, no entanto, não levam 
em consideração as mudanças no comportamento humano quando ele transita entre a 
infância, adolescência e a fase adulta, e isso pode criar resistência na aprendizagem dos 
alunos ingressantes na faculdade. Para isso, uma das abordagens usadas no ensino e 
aprendizagem nas universidades tem referência a Andragogia, que tem por definição a arte 
e a ciência de ajudar os adultos a aprender (DE AQUINO, 2007), esta é uma alternativa 
de aprendizagem que refere – se à educação centrada no aprendiz neste caso os alunos, 
conforme alustrado no Quadro 1.
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Pedagogia
(aprendizagem centrada no professor).

Andragogia
(aprendizagem centrada no aprendiz)

Os aprendizes são dependentes. Os aprendizes são independestes e auto 
direcionados.

Os aprendizes são motivados de forma 
extrínseca (recompensas, competições etc.).

Os aprendizes são motivados de forma intrínseca 
(satisfação gerada pelo aprendizado).

A aprendizagem é caracterizada por técnicas de 
transmissão de conhecimento (aulas, leituras 
designadas).

A aprendizagem é caracterizada por projetos 
inquisitivos, experimentação, estudos 
independentes.

O ambiente de aprendizagem é formal e 
caracterizado pela competitividade e por 
julgamento de valor.

O ambiente de aprendizagem é mais informal e 
caracterizado pela equidade, respeito mútuo e 
cooperação.

O planejamento e a avaliação são conduzidos 
pelo professor.

A aprendizagem deve ser baseada em 
experiências.

A avaliação é realizada basicamente por meio de 
métodos esternos (notas, testes e provas).

As pessoas são centradas no desempenho em 
seus processos de aprendizagem.

Quadro 1 – Principais diferenças entre Pedagogia e Andragogia

Fonte: (DE AQUINO, 2007).

Ainda no estudo de De Aquino (2007), o autor afirma que uma técnica bastante 
andragógica é a SIMULAÇÃO – é uma espécie de reprodução de uma situação do cotidiano 
real, seu nível de risco e devidamente limitado pelo fato de ser executado em um ambiente 
de laboratório, o uso desta técnica pode proporcionar aos alunos a experiência de tomar 
decisões reais sem se preocupar com as consequências das decisões, permitindo que a 
simulação possa sofrer repetições e seus resultados analisados de várias formas, o autor 
cita que segundo MC Clelland (1975), “a simulação trabalha a interação do conhecimento, 
habilidades e atitudes, gerando assim a verdadeira competência profissional”.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
Neste capítulo são abordados conceitos inerentes ao curso de Engenharia de 

Produção, Sistemas de Gestão da Produção, Simulação de Processos, Teoria dos Jogos 
de Empresa e a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL).

2.1 A engenharia de produção e as áreas do conhecimento
A Engenharia de Produção surge no final do século XIX e início do século XX com 

a necessidade do mercado em desenvolver os melhores métodos trabalho e processos de 
produção, o objetivo era obter a maior eficiência na produtividade ao menor custo possível, 
aquele era um momento marcado pela evolução tecnológica e de mercado, ocasionada 
pela Revolução Industrial (BATALHA, 2008). 

No Brasil, por volta de 1959 a Engenharia de Produção teve sua primeira introdução 
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pedagógica na Escola Politécnica da USP fortemente impulsionada pelo crescente cenário 
produtivo das indústrias automobilísticas da época. Adotou – se o nome “Engenharia de 
Produção”, em vez de “Industrial”, visando diferenciar os cursos de Engenharia superior 
dos cursos técnicos industriais (NETTO; TAVARES, 2006).

Segundo a (ABEPRO, 2007) desde o surgimento da Engenharia de Produção houve 
uma evolução na sua área do conhecimento e sua área de abrangência, tais como: Gestão 
da Produção, Gestão da Qualidade, Gestão Econômica, Ergonomia e Segurança do 
Trabalho, Gestão do Produto, Pesquisa Operacional, Gestão Estratégica e Organizacional, 
Gestão do conhecimento Organizacional, Gestão Ambiental e Educação em Engenharia 
de Produção.

A Engenharia de Produção está, gradativamente, conquistando seu espaço 
no mercado de trabalho, tendo por característica englobar um conjunto de 
conhecimentos e habilidades. O profissional de Engenharia de Produção tem 
em sua formação uma variada gama de disciplinas relacionadas à economia, 
meio ambiente, finanças, ergonomia, segurança do trabalho entre outras. 
Somado aos conhecimentos tecnológicos básicos da engenharia, esse 
profissional tem um diferencial altamente competitivo (NETTO; TAVARES, 
2006).

Após a introdução da engenharia de produção e suas áreas do conhecimento, 
torna-se necessária a compreensão dos Conceitos de Sistema de Produção, explicitado 
no próximo tópico.

2.2 Conceitos de sistemas gestão da produção
A competitividade entre as empresas tem sido bem emergente nos mercados 

internacional e nacional, essa - Pressão Competitiva - estimula as empresas a buscar mais 
eficiências nas suas operações e gestão dos processos. Segundo Antunes (2008) fatores 
históricos, traçaram de modo marcante esta competitividade nas indústrias, como setores: 
automotivo, siderurgia, têxtil e de confecções, eletroeletrônica, bens de consumo duráveis, 
transformados plásticos, entre outras.

Ao pensar no cenário atual outras indústrias também se viram impactadas e foram 
obrigadas a trabalhar paralelamente outros meios de competição baseada em custos, 
qualidade, tempo, flexibilidade e inovação, assim em meio a esta realidade econômica, as 
empresas se viram obrigadas a buscar sistemas de produção mais modernos (ANTUNES, 
2008).

O autor Antunes (2008), ainda cita que, os sistemas de manufatura e os sistemas de 
produção podem ser apresentados e distintos entre três períodos:

I. Período do pré-paradigmático, onde não estava ainda estabelecida a disciplina de 
Engenharia de Produção;

II. Período do paradigma dos sistemas produtivos baseado nas operações, nesta 
fase era evidente a aplicação dos métodos e técnicas propostos do sistema 
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americano de produção de Ford e Taylor;

III. Período do paradigma dos sistemas de produção voltados à melhoria nos 
processos, desenvolvidos a partir dos conceitos construídos na Toyota de Taiichi 
Ohno.

Por sua vez, o sistema de produção voltado à melhoria nos processos do Sr. Taiichi 
Ohno foi implementado logo após a segunda guerra mundial, porém, este sistema não 
vinha ganhando força ate chegar à primeira crise do petróleo em outubro de 1973 (OHNO, 
1997).

Segundo Maximiano (2012), há dois princípios que são considerados os mais 
importantes para o Sistema Toyota Produção, como exposto na Figura 1, são eles: principio 
da qualidade com foco em eliminação de desperdícios e o principio produtividade focada 
em fabricar com qualidade.

Figura 1 – Princípios do Sistema Toyota de Produção

Fonte: (DE AQUINO, 2007).

No que diz respeito ao principio da eliminação de desperdícios, quando foi aplicado 
primeiro á fábrica, deu origem a ideia de produção enxuta, que tem por definição fabricar 
com o máximo de economia de recuso.

E para o principio da fabricação com qualidade, defini – se produzir sem defeitos, 
que também contribui na eliminação dos desperdícios (MAXIMIANO, 2012). Após uma 
breve descrição sobre os conceitos de sistemas gestão da produção, torna-se necessária 
a compreensão sobre o uso da simulação, explicitado no próximo tópico.

2.3 O uso da simulação de processos
Já há bastante tempo às organizações vêm utilizando a computação como 

ferramenta de auxílio às tomadas de decisão para melhorias de seus serviços e processos, 
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no âmbito industrial a simulação dos processos industriais ganhou um papel de destaque, 
pois a mesma é entendida como uma fonte de vantagem competitiva capaz de analisar os 
processos e aprimorá-los (SOUZA; KOGACHI 2017).

No que tange a produção, as grandes indústrias de manufatura objetivam aproveitar 
ao máximo os recursos disponíveis, estão sempre em busca dos processos mais eficientes 
que impulsione a competitividade e lucratividade das mesmas.

Segundo Crain (1997) a simulação é aplicada em todo o mundo em modelos 
de processos para fabricação, transporte, distribuição, telecomunicações, hospitais, 
computação, logística, produção e muitos outros tipos de sistemas de filas.

Prado (2017) diz que a simulação é uma técnica que visa solução de problemas 
utilizando um modelo que tem a capacidade de descrever um determinado processo 
utilizando um computador e exibindo informações digitais.

2.4 Teoria dos jogos de empresa como apoiador da metodologia ensino e 
aprendizagem

Há séculos os jogos estão presentes na humanidade, quando os homens nem 
sabiam falar faziam uso dos gestos, som para se comunicar e ao descobrir as fala criou – 
se possivelmente o primeiro jogo “Jogo de Palavras” (GRAMIGNA, 2007).

O jogo é um instrumento dos mais importantes na educação geral. Por meio 
dele, as pessoas exercitam habilidades necessárias ao seu desenvolvimento 
integral, dentre elas, autodisciplina, sociabilidade, efetividade, valores morais, 
espirito de equipe e bom senso (GRAMIGNA, 2007).

Gramigna (2007) ressalta que neste sentido a abordagem mais aderida ao 
desenvolvimento cognitivo através da aplicação de jogos de empresas é a da aprendizagem 
vivencial, a qual coloca o individuo frente a uma situação problema cujo tenha que resolve – 
lo atingindo a suas metas, nestes aspectos, trabalha – se o grau de percepção, capacidade 
de organização, habilidade de planejamento, tomada de decisão e a capacidade em 
priorizar e agir proativamente.

Depois que a situação problema ou as falhas forem sendo identificadas cada 
participante tem a oportunidade de se comprometer com as mudanças e os resultados 
desejáveis. Para tanto segundo Gramigna (2007) a abordagem dos jogos de empresa se 
torna relevante através da participação ativas de grupos, a relação entre os participantes e 
o facilitador é conhecida como metodologia diretiva e participativa, que por sua vez dividi – 
se em seis tipos, conforme mostra a Figura 2.

• DT – Método Diretivo Teórico;

• DP – Método Diretivo Prático;

• AD – Método Ativo Dirigido;

• AP – Método Ativo Participativo;
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• IN - Método Inovador e OP - Método Operacional.

Figura 2 – Diagrama Didático sobre Métodos e Técnicas de Ensino

Fonte: (GRAMIGNA, 2007).

2.5 A aprendizagem baseada em problemas (PBL)
Segundo Ribeiro (2005), a aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) do 

inglês (Problem-Based Learning) é uma metodologia de ensino e aprendizagem que se 
desloca de tradicionais abordagens instrutivistas, centradas no papel do professor, para 
uma abordagem construtivista, centrada no papel do estudante. Para Ribeiro (2008), a 
aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) é uma ferramenta utilizada para dinamizar o 
processo de aprendizagem e com a integração entre teoria e prática, oferecendo respostas 
satisfatórias a problemas frequentes intratáveis na formação profissional do engenheiro, dar 
a esse aluno uma determinada competência em um campo específico área de engenharia. 

No entanto é importante citar que esse tipo de atividade didática possa ser 
complementado com atividades de ensino tradicionais como, seminários e apresentações 
em sala de aula.

E no laboratório que o facilitador obtém dados reais de suas prováveis 
dificuldades e facilidades quando da aplicação do jogo escolhido. A partir 
da experiência com uma população amostra, podem ser feitos os ajustes 
necessário, neste caso o feedback dos participantes é indispensável 
(GRAMIGNA, 2007).

Por tanto, a aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) está associada à resolução 
de um problema grupal, envolvendo de modo cooperativo ou participativo os pesquisadores 
e os participantes representativos da situação ou do problema, e então as descobertas 
encontradas irão contribuir para a base de conhecimento no egresso do aluno (TURRIONI; 
MELLO, 2012).  Com base em todos os conceitos citados, descreve-se na sequência a 
metodologia utilizada na presente pesquisa.
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3 |  METODOLOGIA

3.1 Classificação da Pesquisa
Baseado no contexto encontrado, esta pesquisa busca contribuir de maneira mais 

efetiva os assuntos relacionados a metodologias de ensino e aprendizagem que fazem 
parte da composição profissional de alunos de engenharia de produção.

Este estudo é caracterizado como descritivo por se basear em outras pesquisas com 
proposta similar, literaturas pertinentes e a fatores ou variáveis que se relacionam com o 
fenômeno ou processo exposto (PBL).

As ferramentas que serão abordadas se aplicam a todas as entidades de ensino 
superior que desejam explorar as diversas metodologias de ensino e aprendizagem (PBL), 
bem como alunos da graduação em Engenharia de Produção que desejam exercitar seus 
conhecimentos teóricos à prática.

3.2 Objetivo
O objetivo específico desta pesquisa é analisar as metodologias de ensino e 

aprendizagem e constatar que o conceito de (PBL) esta sendo relevante no egresso de 
alunos de Engenharia de Produção.

3.3 Estudos de Caso
O presente estudo consiste em duas etapas. Na primeira etapa faz-se o estudo e a 

análise de metodologias de ensino e aprendizagem (PBL) que estão sendo relevantes no 
egresso de alunos de Engenharia de Produção. Na segunda etapa, já baseado nos conceitos 
de (PBL) apresentados na parte 1, faz–se maior aprofundamento nas metodologias de 
ensino e aprendizagem com uma abordagem prática, onde práticas baseadas em (PBL) 
serão aplicadas aos alunos com o objetivo de colher e analisar resultados técnicos, ou seja, 
na parte 2 será possível obter resultados a dar mais consistência ao objetivo especifico 
desta pesquisa.

No que se referem à parte 1, os estudos apresentados nesta pesquisa foram obtidos 
por meio de uma relação entre o referencial teórico existente neste conteúdo a artigos, teses 
e dissertações envolvendo tanto os princípios da Aprendizagem Baseada em Problemas 
(PBL) quanto os de Gestão da Produção. Conteúdos como: títulos, estratégias, métodos e 
resultados, foram relevantes para embasamento desta pesquisa.

A pesquisa a seguir realizada pelo Centro Universitário Católica de Santa Catarina, 
(FELCZAK; WIEST; SILVA, 2017), tem sua teoria aplicada na Aprendizagem Baseada em 
Jogos (Game Based Learning – GBL), segundo os pesquisadores a (GBL) proporciona a 
participação ativa, por meio da manipulação de recursos e a compreensão de conceitos 
empregados no desenvolvimento do jogo.

O jogo está inserido na área de Sistemas de Produção e aborda os conceitos de 
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balanceamento de linha de montagem de um Trem, com o uso de um arranjo físico adaptado 
para tal simulação (FELCZAK; WIEST; SILVA, 2017). Esta metodologia visa equilibrar o 
assunto proposto com uma jogabilidade e a habilidade do jogador em reter e explicar o 
que foi ensinado (JULLIEN, 2013). Ao concluir a pesquisa, o presente artigo ressalta que 
o emprego de técnicas e recursos para o desenvolvimento de aulas práticas, bem como a 
GBL e outras dinâmicas contribuem para um melhor entendimento e fixação do conteúdo. 
Visto que, possibilita maior assimilação de um ambiente real, com situações similares nas 
quais o engenheiro enfrentará em sua rotina profissional.

Já nesta pesquisa do Departamento de Engenharia de Produção Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte, (ALVES; RUFINO; LOPES, 2017), afirma que é necessário 
pensar metodologias que sejam mais interativas entre o estudante e o professor para 
que estabeleçam buscas, compreensão e interpretação de assuntos determinados. Para 
Freire (1996), a maior autonomia não é um favor que está sendo feito ao estudante, e sim 
um princípio ético. Ao desafiar o educando a analisar criticamente e a tomar decisões, 
aumenta-se a possibilidade de construção do conhecimento e não apenas sua reprodução.

Todavia, a experiência com o PBL foi extremamente enriquecedora, e apesar 
das dificuldades apontadas anteriormente, o objetivo do trabalho foi atingido, 
ou seja, a metodologia foi aplicada e a partir disso, melhorias foram indicadas 
baseadas na análise das percepções dos estudantes sobre o método (ALVES; 
RUFINO; LOPES, 2017).

Ao concluir a pesquisa, a presente artigo ainda sugere que a metodologia seja 
implementada de forma transversal em disciplinas correlatas como forma de promover 
maior integração dos conhecimentos, outra sugestão é que sejam realizados momentos 
de discussão em sala de aula ao longo da execução da metodologia, como forma de 
compartilhamento e consolidação dos conhecimentos.

No artigo a seguir pode se observado a junção da metodologia (PBL) aplicada à 
gestão da produção, a pesquisa realizada pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB 
– João Pessoa/PB (SANTOS; GOHR, JUNIOR, 2013), objetiva apresentar uma dinâmica 
para o ensino de Gestão da Produção que propõe a aplicação de conexões de PVC tutilada 
– ROBOCANO –, com o uso de peças normalmente utilizadas em instalações hidráulicas, 
para simular operações de montagem que são comuns na indústria. A atividade com 
conexões hidráulicas representa um exercício prático que contribui para a redução da 
lacuna entre teoria e prática no ensino de Gestão de Produção (SANTOS; GOHR, JUNIOR, 
2013).  

A aplicabilidade do método foi confirmada pelo feedback positivo recebido dos alunos 
envolvidos, obtido através de uma pesquisa realizada após um conjunto de aplicações.

Sobre os resultados da pesquisa é interessante ressaltarmos os índices pela 
perspectiva dos alunos que reforça a necessidade de atividades práticas pelos conceitos 
do (PBL).
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A maioria dos estudantes avaliou positivamente as aplicações da dinâmica. 
Nas quatro questões, as respostas do tipo “concordo” e “concordo 
totalmente” foram predominantes. No questionário também havia um espaço 
para comentários e sugestões. Nesse espaço, a maioria dos alunos elogiou 
a iniciativa e pediu que atividades desse tipo fossem feitas com uma 
maior frequência. Os percentuais de 42% de respostas do tipo “concordo 
totalmente” e 45% do tipo “concordo” associados à questão do trabalho em 
equipe, reforçam o alinhamento da dinâmica proposta com os modelos de 
educação cooperativa e educação colaborativa, nos quais a interação entre 
os membros dos grupos sociais representa um fator determinante para o 
aprendizado (SANTOS; GOHR, JUNIOR, 2013).

Mediante análise é possível afirmar que a dinâmica proposta na pesquisa também 
tem correlação com a metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), uma 
vez que os alunos participam da dinâmica sem ter conhecimento das dificuldades que vão 
encontrar. 

Sendo assim a atividade do ROBOCANO representa sim um problema de (PBL) que 
motiva os estudantes a buscar as ferramentas necessárias para resolvê-lo.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
No que se refere a metodologias, Magill e Roy (2007) sugerem que os métodos 

atuais de ensino devem encorajar os estudantes a participarem de forma criativa no 
desenvolvimento de atividades lúdicas. Com base nos conteúdos analisados na parte 1 
desta pesquisa, a Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL) demonstrou-se sim, ser 
relevante no egresso de alunos de Engenharia de Produção em processo de aprendizagem 
nas instituições de ensino, por tanto é evidente que o método (PBL) contribui para no 
egresso de alunos de Engenharia de Produção e o mesmo é esperado para sua preparação 
profissional, apesar de não ter sido contemplado nesta pesquisa desempenho prático nas 
empresas com conhecimentos teóricos adquiridos nas instituições de ensino. Para a parte 
2 desta pesquisa mantém-se o objetivo de maior aprofundamento nas metodologias de 
ensino e aprendizagem com uma abordagem prática, ou seja, na parte 2 será possível 
obter resultados técnicos a dar mais consistência ao objetivo especifico desta pesquisa.
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